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CONCEITO 

ustentabilidade é um termo usado para definir ações e atividades 
humanas que visam suprir as necessidades atuais dos seres huma-
nos, sem comprometer o futuro das próximas gerações. Ou seja, a 

sustentabilidade está diretamente relacionada ao desenvolvimento econô-
mico e material sem agredir o meio ambiente, usando os recursos naturais 
de forma inteligente para que eles se mantenham no futuro. 

A palavra sustentável tem origem no latim "sustentare", que significa sus-
tentar, apoiar, conservar. O conceito de sustentabilidade está normalmente 
relacionado com uma mentalidade, atitude ou estratégia que é ecologica-
mente correta, viável a nível econômico, socialmente justo e com uma di-
versificação cultural. 

O conceito de sustentabilidade comporta sete aspectos ou dimensões prin-
cipais, a saber: 

Sustentabilidade Social (*) - melhoria da qualidade de vida da população, 
equidade na distribuição de renda e de diminuição das diferenças sociais, 
com participação e organização popular;  

Sustentabilidade Econômica (*) - públicos e privados, regularização do 
fluxo desses investimentos, compatibilidade entre padrões de produção e 
consumo, equilíbrio de balanço de pagamento, acesso à ciência e tecnolo-
gia;  

Sustentabilidade Ecológica (*) - o uso dos recursos naturais deve minimi-
zar danos aos sistemas de sustentação da vida: redução dos resíduos tóxi-
cos e da poluição, reciclagem de materiais e energia, conservação, tecno-
logias limpas e de maior eficiência e regras para uma adequada proteção 
ambiental;  

Sustentabilidade Cultural (*) - respeito aos diferentes valores entre os 
povos e incentivo a processos de mudança que acolham as especificidades 
locais;  

Sustentabilidade Espacial (*) - equilíbrio entre o rural e o urbano, equilí-
brio de migrações, desconcentração das metrópoles, adoção de práticas 
agrícolas mais inteligentes e não agressivas a saúde e ao ambiente, mane-
jo sustentado das florestas e industrialização descentralizada;  

Sustentabilidade Política - no caso do Brasil, a evolução da democracia 
representativa para sistemas descentralizados e participativos, construção 
de espaços públicos comunitários, maior autonomia dos governos locais e 
descentralização da gestão de recursos;  

Sustentabilidade Ambiental - conservação geográfica, equilíbrio de ecos-
sistemas, erradicação da pobreza e da exclusão, respeito aos direitos hu-
manos e integração social. 

(*) Sachs, Ignacy. Caminhos para o desenvolvimento sustentável.                                               
Rio de Janeiro: Garamond, 2000.   

AÇÕES RELACIONADAS À SUSTENTABILIDADE 

 Exploração dos recursos vegetais de florestas e matas de forma contro-
lada, garantindo o replantio sempre que necessário. 

 Preservação total de áreas verdes não destinadas à exploração 
econômica. 

 Ações que visem o incentivo a produção e consumo de alimentos 
orgânicos, pois estes não agridem a natureza além de serem be-
néficos à saúde dos seres humanos; 

 Exploração dos recursos minerais (petróleo, carvão, minérios) de 
forma controlada, racionalizada e com planejamento. 

 Uso de fontes de energia limpas e renováveis (eólica, geotérmica 
e hidráulica) para diminuir o consumo de combustíveis fósseis. 
Esta ação, além de preservar as reservas de recursos minerais, 
visa diminuir a poluição do ar. 

 Criação de atitudes pessoais e empresarias voltada para a reci-
clagem de resíduos sólidos. Esta ação além de gerar renda e di-
minuir a quantidade de lixo no solo, possibilita a diminuição da re-
tirada de recursos minerais do solo. 

 Desenvolvimento da gestão sustentável nas empresas para dimi-
nuir o desperdício de matéria-prima e desenvolvimento de produ-
tos com baixo consumo de energia. 

 Atitudes voltadas para o consumo controlado de água, evitando 
ao máximo o desperdício. Adoção de medidas que visem a não 
poluição dos recursos hídricos, assim como, a despoluição da-
queles que se encontram poluídos ou contaminados. 

 

CONCLUSÃO 

O grande marco para o desenvolvimento sustentável mundial foi sem 
dúvida a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em junho de 1992 (a 
Rio 92), onde se aprovaram uma série de documentos importantes, 
dentre os quais a Agenda 21, um plano de ação mundial para orientar 
a transformação desenvolvimentista, identificando, em 40 capítulos, 
115 áreas de ação prioritária. A Agenda 21 apresentou como um dos 
principais fundamentos da sustentabilidade o fortalecimento da de-
mocracia e da cidadania, através da participação dos indivíduos no 
processo de desenvolvimento, combinando ideais de ética, justiça, 
participação, democracia e satisfação de necessidades. O processo 
iniciado no Rio em 92, reforça que antes de se reduzir a questão 
ambiental a argumentos técnicos, deve-se consolidar alianças entre 
os diversos grupos sociais responsáveis pela catalisação das trans-
formações necessárias. 

Porem, diante da evidência da fragilidade humana no quadro atual de 
degradação e riscos provocados por estilos de vida e de produção 
incompatíveis com a permanência dos recursos naturais, a sustenta-
bilidade passou a ser o principal desafio para o desenvolvimento 
social. Desafio de caráter político, além de técnico, pois está na base 
dos processos decisórios em vários campos. 

A concepção de sustentabilidade pressupõe uma relação equilibrada 
com o ambiente em sua totalidade, considerando que todos os ele-
mentos afetam e são afetados reciprocamente pela ação humana. A 
sustentabilidade, portanto, diz respeito às escolhas sobre as formas 
de produção, consumo, habitação, comunicação, alimentação, trans-
porte e também nos relacionamentos entre as pessoas e delas com o 
ambiente, considerando os valores éticos, solidários e democráticos. 
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